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EDITORIAL

O balanço dos dois primeiros volumes da Revista

Brasileira de Análise do Comportamento sugere que há

razões para otimismo, mas aponta também para a

necessidade de um trabalho sistemático tanto dos

editores da revista, quanto dos pesquisadores da área

para manter um fluxo contínuo e regular de veiculação

e atender a todos os critérios dos sistemas de avaliação de

periódicos vigentes no Brasil e dos órgãos de fomento.

A credibilidade alcançada pela revista, com conceito

Nacional B pelo QUALIS (CAPES/ANPEPP) em sua

primeira avaliação, deve-se à qualidade do material publicado

e reflete o apoio de pesquisadores brasileiros e estrangeiros ao

projeto da revista, submetendo material original de qualidade

e mostrando disposição para participar do corpo editorial e

para atuar como consultores ad hoc.

Uma análise dos manuscritos submetidos e dos

artigos publicados nesses dois primeiros anos mostra

representatividade dos vários grupos de pesquisa do Brasil

e a presença de contribuições de analistas do

comportamento de diversas partes do mundo. As

contribuições nacionais vieram dos estados do Amazonas,

Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraná, São Paulo,

Santa Catarina e, também, do Distrito Federal; as do exterior

chegaram dos Estados Unidos, Escócia, França, Gales,

Japão, México e Portugal.

Ao iniciar um novo biênio e a partir da experiência

acumulada nos dois anos iniciais, a revista implementará

algumas inovações. Uma nova página da revista na internete

será finalizada em 2008, na qual os artigos completos dos

volumes anteriores ficarão disponíveis. A partir deste

terceiro volume, as traduções de clássicos serão

acompanhadas por uma apresentação do artigo de autoria

do proponente, geralmente o tradutor do artigo, que

descreverá a importância e o impacto da publicação para a

análise do comportamento e para a psicologia. Orientações

para os autores, anteriormente disponibilizadas apenas no

endereço eletrônico da revista, passarão a ser apresentadas

no número 1 de cada volume.

A partir do Volume 3 a revista passa a ter novos

editores, eleitos, nos termos do estatuto, em reunião da

revista, realizada em outubro de  2007, durante a

XXXVII Reunião Anual de Psicologia da Sociedade

Brasileira de Psicologia, em Florianópolis, Santa Catarina.

Nessa reunião também foram tomadas decisões

importantes relativas à gestão da revista, que deixa de ser

vinculada ao Instituto Brasiliense de Análise do

Comportamento, passando a ser gerida por um consórcio

de programas de pós-graduação, listados nas primeiras

páginas deste número. A criação da revista resultou da

união de dois projetos que vinham sendo concebidos

com os mesmos objetivos. Do contato inicial com Wander

C. M. Pereira da Silva em 2004, na época diretor do

IBAC, nasceu o projeto final da REBAC e durante esses

dois anos, o apoio dos diretores do IBAC João Vicente de

Sousa Marçal e Gilberto H. de Godoy foi fundamental

para a publicação dos dois volumes iniciais da revista e

sua generosidade permitiu a mudança de gestão em

benefício dos objetivos da revista.

Tendo em vista essa nova modalidade de gestão

foi criado o Conselho Diretor da REBAC, cuja

composição inclui os ex-editores e um representante de

cada instituição consorciada. A função do Conselho

Diretor é zelar pela política editorial da revista e apoiar

sua publicação. Cada instituição consorciada tem também

a prerrogativa de indicar um nome para compor o Corpo

Editorial. A composição do Conselho, a lista de editores

e a composição do Corpo Editorial para o biênio 2007-

2008 encontram-se na contra-capa da revista.

O objetivo da revista de publicar pesquisas

interessantes e bem conduzidas será atingido apenas se

os autores brasileiros e estrangeiros continuarem a

submeter sua produção científica. Por isso, o futuro da

revista está nas mãos da comunidade de analistas do

comportamento.

Elenice Seixas Hanna, Editora
Deisy das Graças de Souza

Nilza Micheletto
Olavo de Faria Galvão

Editores Associados
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An evaluation of the first two volumes of the

Brazilian Journal of Behavior Analysis (REBAC) suggests

that there are good reasons for optimism about the

journal’s future. It also points to the need of a systematic

work by the editors and the researchers in the field  in

order to (1) keep a continuous and regular flow of

publication, and (2) make the journal to attain the

features for high standards required by the Brazilian

evaluation systems of scientific journals (QUALIS) and

by the funding agencies.

The credibility achieved by the journal, which

received grade B in its first evaluation by QUALIS, is

due to the quality of the papers published in Volumes 1

and 2 and reflects the support that the journal received

from Brazilian and foreign researchers who submitted

manuscripts of high quality and worked together as

members of the Editorial Board and / or as ad hoc

consultants.

An analysis of the manuscripts submitted and

manuscripts published in those two years shows that

their authors belong to a wide-range of research groups

in Brazil and other countries, with many contributions

coming from behavior analysts from outside Brazil. The

national contributions came from the following Brazilian

States: Amazonas, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará,

Paraná, São Paulo, Santa Catarina and Federal District.

The international contributions came from the United

States, France, Great Britain, Japan, México and Portugal.

Some new features will be implemented in the

journal from Volume 3.  A new homepage will be

available by the end of 2008, with free download of full

papers from previous volumes.  The translation of classical

works will be accompanied by a presentation and

comments about its relevance and impact on behavior

analysis and psychology, written by the proponent or

by the translator. Guidelines for authors, previously

available only on the journal’s homepage will be

reproduced in the first issue of each volume.

The Editor and Associate Editors for Volumes 3

and 4 were elected, according to the journal’s regulation,

during the XXXVII Annual Conference of the Brazilian

Association of Psychology, in Florianópolis, Santa

Catarina, in October 2007. During the meeting other

decisions were taken, including its affiliation and

management. The Journal is now affiliated to a

consortium of graduate programs in Behavior Analysis

listed on the first pages of this issue. We thank the

Brasiliense Institute of Behavior Analysis (IBAC) for the

support received to print Volumes 1 and 2. The Journal

creation resulted from our previous contact with Wander

C. M. Pereira who was IBAC’s manager during 2004

and since then the support of IBAC directors João

Vicente de Sousa Marçal and Gilberto H. de Godoy

were of fundamental importance for the publication of

the first two volumes. Their generosity also made possible

the move to a new managerial modality in the benefit of

the journal’s goals.

A Director Council, constituted by all previous

editors and a representative of each institution of the

consortium, was created for managing the Journal. The

Director Council will make decisions concerning the

editorial policies and support the journal publication.

Each institution of the consortium also has the right to

indicate a member of the Editorial Board. See the

complete list of the Editorial Board in the first pages of

this issue of the Journal.

The aim of the journal to publish interesting and

well conducted behavior analysis research will be

successful only if Brazilian and international authors

continue submitting their scientific production. For this

reason, the journal’s future is in the hands of the behavior

analysis community.

Elenice Seixas Hanna, Editor
Deisy das Graças de Souza

Nilza Micheletto
Olavo de Faria Galvão

Associate Editors


